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Resumo 

 

 

 

 

Everling, Marli Teresinha; Mont’Alvão, Cláudia (orientadora). Diretrizes 
para um Ambiente de Aprendizagem Assíncrona no Curso de Design. 
Rio de Janeiro, 2011. 411p. Tese de doutorado -  Departamento de Artes & 
Design, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.  

 

 

 

O presente estudo parte da premissa de que o processo de ensino aprendizagem 

precisa se ajustar (1) às novas possibilidades educacionais decorrentes da viabilidade legal 

de oferecer vinte por cento do conteúdo na modalidade semi-presencial; (2) às ferramentas 

tecnológicas hoje disponíveis e (3) às características de aprendizagem que estudantes 

desenvolvem pela intensa exposição tecnológica e pelo envolvimento em atividades 

próprias da área do Design. Esta investigação visa  apresentar Diretrizes para um ambiente 

de aprendizagem baseada em ferramentas de comunicação assíncrona disponibilizadas nas 

comunidades virtuais de aprendizagem da ‘Instituição A’. As abordagens que 

fundamentam as diretrizes estão ancoradas nas  áreas da educação e da ergonomia . O 

trabalho foi estruturado em quatro momentos. O primeiro constitui-se na fundamentação 

teórica. O segundo momento circunscreve o estudo de caso realizado no curso de Design da 

‘Instituição A’.  O terceiro momento constitui-se na análise de conteúdo das informações 

coletadas por meio da técnica Delphi.  Por fim, a quarta etapa envolve a estruturação das 

diretrizes para a aprendizagem Assíncrona no Curso de Design da ‘Instituição A’. 

 

 

 

 

Palavras-chave 

Aprendizagem Assíncrona; Design; Ergonomia Cognitiva. 
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Abstract 

 

 

 

 

Everling, Marli Teresinha; Mont’Alvão, Cláudia (Advisor). Guidelines 
for Asynchronous Learning Environment in the  Design Course. Rio 
de Janeiro, 2011. 411p. Dr. Thesis – Departamento de Artes & Design, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.  

 

 

 

This study assumes that the teaching-learning process needs to be 

adjusted: (1) to the new educational possibilities arising from the legal possibility 

to offer twenty percent of the content in distance learning, (2) the technological 

tools available today, and (3 ) the  learning characteristics  that students develop 

by the intensive technological exposure and the  involvement in Design  typical 

activities.  This research aims at presenting a guidelines for learning based on 

asynchronous communication tools of the virtual learning environment available 

by the ‘Institution A’. The guidelines are anchored in the education and 

ergonomic areas. The work was structured in four stages. The first constitutes the 

theoretical approach. The second stage addresses a case study in the design course 

of the ' Institution A'.  The third stage constitutes a content analysis of the 

information collected through the Delphi technique. Finally, the fourth step 

involves the structure of the guidelines for asynchronous learning in the Design 

Course  of  the’ Institution A'. 

 

 

Keywords 

Asynchronous Learning; Design; Cognitive Ergonomics. 
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Figura 250 - Considerações sobre as ferramentas institucionais  
de e-mail em uma perspectiva de capacitação docente 
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Figura 251 - Considerações sobre o  
Menu Interação em uma perspectiva de capacitação docente 
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Figura 252 - Considerações sobre Menu Compartilhar em uma 
perspectiva de capacitação docente 
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Figura 253 - Considerações sobre a ferramenta  
Trabalho/Atividades em uma perspectiva de capacitação docente 
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Figura 254 - Estruturação do capítulo 272 

Figura 255 - Características do estudante e  
considerações para preparação de atividades  
e material didático para a aprendizagem assíncrona 
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Figura 256 - Características do professor e  
considerações para preparação de atividades  
e material didático para a aprendizagem assíncrona 
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Figura 257 - Informações extraídas da Missão,  
dos Valores e da Proposta Filosófica do Curso de Design 
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Figura 258 - Ferramentas que na opinião dos professores  
merecem  maior  discussão  e  ferramentas  mais  utilizadas 
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Figura 259 – Utilização dos fundamentos  
educacionais para as diretrizes para a aprendizagem assíncrona 
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Figura 260 - Utilização dos  fundamentos  
ergonômicos para as diretrizes para a aprendizagem assíncrona 
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Figura 261 - Relação entre os  
fundamentos educacionais e ergonômicos  
e a abordagem do conhecimento declarativo e procedural 
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Figura 262 - Considerações e roteiro sugeridas  
na capacitação docente institucional para o uso das ferramentas 
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Figura 263 - Finalidade de uso, materiais disponibilizados  
para aprendizagem assíncrona e relevância dos fundamentos 
educacionais  e  ergonômicos  para  a  ferramenta  Disco  Virtual 
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Figura 264 - Finalidade, informações a serem disponibilizadas  
para apreendizagem assíncrona e relevância dos fundamentos 
educacionais e ergonômicos para a funcionalidade perfil 
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Figura 265 - Finalidade de uso e informações 
disponibilizadas e relevância dos fundamentos  
educacionais e ergonômicos para a ferramenta Mural 
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Figura 266 - Finalidade de uso, informações  disponibilizados, 
relevância dos fundamentos educacionais e ergonômicos, cuidados 
e exemplos de cuidados no uso da  para a ferramenta de e-mail 
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Figura 267 - Finalidade de uso, preferência de uso considerando 
avaliação processual e bimestral e relevância dos fundamentos 
educacionais e ergonômicas para a ferramenta Trabalho/Atividades 
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Figura 268 - Síntese dos  apontamentos  
relacionados ao espaço virtual  de  
aprendizagem visando contribuir com o suporte tecnológico  
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Figura 269 - Síntese dos  apontamentos relacionados à 
funcionalidade Perfil visando contribuir com o suporte tecnológico 
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Figura 270 - Síntese dos dos apontamentos  
relacionados as ferramentas institucionais de  
e-mail  visando contribuir com o suporte tecnológico 
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Figura 271 - Síntese dos  apontamentos relacionados às ferramentas 
de Menu Interação  visando contribuir com o suporte tecnológico 
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Figura 272 - Síntese dos  apontamentos  
relacionados às ferramentas de Menu  
Compartilhar  visando contribuir com o suporte tecnológico 
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Figura 273 - Síntese dos dos apontamentos relacionados à ferramenta 
Trabalho/Atividades  visando contribuir com o suporte tecnológico 
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Figura 274 - Síntese dos apontamentos  
relacionados ao espaço institucional de  
aprendizagem   visando contribuir em uma perspectiva pedagógica 
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Figura 275 - Síntese dos dos apontamentos  
relacionados a funcionalidade Perfil   visando  
contribuir em uma perspectiva pedagógica 
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Figura 276 - Síntese dos  apontamentos 
 relacionados às ferramentas institucionais  
de e-mail  visando contribuir em uma perspectiva pedagógica 
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Figura 277 - Síntese dos  apontamentos  
relacionados às ferramentas do Menu Interação   
visando contribuir em uma perspectiva pedagógica 
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Figura 278 - Síntese dos  apontamentos  
relacionados às ferramentas do Menu Compartilhar  
visando contribuir em uma perspectiva pedagógica 
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Figura 279 - Síntese dos  apontamentos  
relacionados às ferramentas Trabalho/Atividades  
visando contribuir em uma perspectiva pedagógica 
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Figura 280 - Síntese dos  apontamentos  
relacionados ao espaço institucional de aprendizagem  on-line  
visando contribuir em uma perspectiva de capacitação docente 
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Figura 281 - Síntese dos  apontamentos relacionados à ferramenta 
Perfil  visando contribuir em uma perspectiva de capacitação docente 
 

 
296 

Figura 282 - Síntese dos  apontamentos  
relacionados às ferramenta institucionais de e-mail 
visando  contribuir em uma perspectiva de capacitação docente 
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Figura 283 - Síntese dos  apontamentos  
relacionados as ferramentas do Menu Interação 
visando contribuir em uma perspectiva de capacitação docente 
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Figura 284 - Síntese dos  apontamentos  
relacionados as ferramentas do Menu Compartilhar  
visando contribuir em uma perspectiva de capacitação docente 
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Figura 285 - Síntese dos  apontamentos  
relacionados a ferramenta Trabalho/Atividades  
visando contribuir em uma perspectiva de capacitação docente 
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